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No Centro Batista Brasileiro, entre os dias 26 e 28 de novembro, líderes denominacionais se reuniram para participar da 
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2 O JORNAL BATISTA Domingo, 08/12/19

EDITORIAL Dia da Bíblia
Celebrado no segundo domingo de 

dezembro, o Dia da Bíblia foi criado em 
1549, na Grã-Bretanha pelo Bispo Cran-
mer, que incluiu a data no livro de ora-
ções do Rei Eduardo VI. O Dia da Bíblia 
é um dia especial, e foi criado para que 
a população intercedesse em favor da 
leitura da Bíblia. No Brasil a data come-
çou a ser celebrada em 1850, quando 
chegaram da Europa e EUA os primei-
ros missionários cristãos evangélicos. 
Porém, a primeira manifestação pública 
aconteceu quando foi fundada a Socie-
dade Bíblica do Brasil, em 1948, no Mo-
numento do Ipiranga, em São Paulo-SP.

E, graças ao trabalho de divulgação 
das Escrituras Sagradas, desempenhado 
pela entidade, o Dia da Bíblia passou a 
ser comemorado não só no segundo 
domingo de dezembro, mas também ao 
longo de toda a semana que antecede 
a data. Desde dezembro de 2001, essa 
comemoração tão especial passou a 
integrar o calendário oficial do país, gra-
ças à Lei Federal 10.335, que instituiu a 
celebração do Dia da Bíblia em todo o 
território nacional.

Hoje, as celebrações se intensifi-
caram e diversificaram. Realização de 
cultos, carreatas, shows, maratonas 
de leitura bíblica, exposições bíblicas, 

construção de monumentos à Bíblia e 
distribuição maciça de Escrituras são 
algumas das formas que os cristãos 
encontraram de agradecer a Deus por 
esse alimento para a vida.

Como celebrar
O Dia da Bíblia é dedicado à realiza-

ção de eventos e pode ser comemorado 
tanto no segundo domingo de dezembro 
quanto ao longo de toda a semana que 
antecede a data. As atividades progra-
madas são variadas e vão desde cultos 
até maratonas de leitura bíblica que mo-
bilizam milhares de pessoas. Conheça 
a seguir como a Semana da Bíblia é co-
memorada.

Cultos
As Igrejas planejam e realizam cultos 

especiais no Dia da Bíblia. Nestes cultos 
é lembrado o grande amor de Deus ao 
entregar a sua Palavra aos homens e o 
valor dessa Palavra na vida das pessoas. 
Em geral, nesses cultos são recolhidas 
ofertas especiais para ajudar na distri-
buição da Bíblia no Brasil e no mundo.

Carreatas
Muitas Igrejas organizam desfiles de 

carros pelas principais ruas da cidade, 

ostentando faixas com versículos bíbli-
cos. Carros alegóricos, com represen-
tações de Bíblias, normalmente fazem 
parte da carreata. 

Concentrações
Igrejas de muitas cidades organizam 

concentrações públicas para celebrar o 
Dia da Bíblia. Estas concentrações ocor-
rem em praças, ginásios esportivos, es-
tádios e outros lugares de fácil acesso 
ao público. Um culto público com prega-
ção da palavra, orações e apresentação 
de corais e conjuntos musicais, normal-
mente é o clímax da celebração. Bíblias, 
Novos Testamento, Porções Bíblicas e 
Seleções Bíblicas são distribuídas nas 
concentrações. 

Maratona
As Igrejas organizam maratonas 

de leitura bíblica em seus templos ou 
em lugares públicos. Essas maratonas 
seguem dois modelos. No primeiro os 
textos são selecionados e lidos pu-
blicamente, normalmente em lugares 
com grande fluxo de pessoas. No se-
gundo caso, é feita a leitura ininterrup-
ta de todo o texto bíblico. Pessoas são 
escaladas para darem continuidade à 
leitura e ela só é interrompida quando 

se completa a leitura de toda a Bíblia. 
Normalmente esta leitura leva mais 
de um dia para ser concluída e implica 
em uma vigília. 

Monumentos
Já vem de décadas o costume de 

levantar monumentos à Bíblia em praças 
públicas das cidades. O monumento à 
Bíblia é um testemunho público da im-
portância da Bíblia para as pessoas e 
para a sociedade e, ao mesmo tempo, 
um marco da importância da Bíblia para 
a cultura do povo. 

Distribuição
Existem Igrejas que no Dia da Bíblia 

efetuam uma distribuição maciça de 
folhetos (Seleções Bíblicas), para que o 
povo conheça o valor da Bíblia em suas 
vidas. Também são feitas distribuições 
de Bíblias, Novos Testamentos e por-
ções bíblicas. A distribuição de Bíblias, 
em geral, é feita em escolas, hospitais, 
empresas, quartéis ou outros tipos de 
organização. n

Texto retirado do site da Sociedade 
Bíblica do Brasil (SBB)
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“Jesus desequilibra tudo”

É primavera! 
Tempo de florescer!

BILHETE DE SOROCABA

Julio Sanches

Impossível ser encontrado por Jesus 
e não sofrer um abalo psicológico, mate-
rial e espiritual. Quando analisamos as 
reações das pessoas que foram salvas 
por Jesus, descobrimos que todas ex-
perimentaram sentimentos e atitudes 
que testificam mudança radical de com-
portamento, comprovando como viver a 
nova experiência salvífica.

Até mesmo os que não O reconhe-
ceram como Salvador, passaram a ver 
Jesus sobre outra ótica. As autoridades 
que enviaram guardas para prenderem Je-
sus (João 7.32) retornaram com um novo 
conceito sobre Ele (João 7.46). “Nunca 
homem algum falou assim como este 
homem.” Nicodemos, que integrava as au-
toridades que desejavam prender a Jesus, 
defende o Mestre: “Porventura condena a 
nossa lei um homem sem primeiro o ouvir 
e ter conhecimento do que faz?” (Jo 7.51).

Zaqueu, após ser encontrado por 
Jesus, experimentou mudança radical 
quanto a validade dos bens materiais. 
“Senhor, eis que eu dou aos pobres me-
tade dos meus bens e estou pronto a 
restituir o que tenho roubado” (Lc 19.8). 
Jesus não exigiu e tampouco pediu a Za-
queu qualquer quantia para abençoá-lo. 
A presença de Jesus no lar de Zaqueu foi 
o suficiente para dar-lhe uma nova visão 
dos valores que devem nortear o nosso 
viver cristão. Não precisou de sermões 
sobre mordomia para ser fiel.

Após uma noite de pescaria sem su-
cesso, Pedro lançou a rede outra vez 
ao mar, sob a palavra de Jesus. Colheu 
uma grande quantidade de peixes. Ante 
o milagre, Pedro se prostrou aos pés 
de Jesus, e fez uma oração que não foi 
atendida. Houve um desequilíbrio na 
experiência daqueles pescadores que 
passaram a seguir a Jesus como pesca-
dores de homens (Lucas 5.1-11). A pre-

sença de Jesus naquele barco mudou a 
vida, não só de Pedro, mas de milhões 
de pessoas que foram e são alcançadas 
com a mensagem petrina.

Natanael ficou admirado ao ouvir Je-
sus dizer que o tinha visto debaixo da 
figueira. Jesus o acalma e afirma que 
coisas maiores seriam vistas pelo no-
vel discípulo, inclusive o “céu aberto e 
os anjos de Deus subirem e descerem 
sobre o filho do homem,” (Jo 1.47-51). A 
Bíblia não nos relata nenhuma experiên-
cia em que Natanael ou outro qualquer 
discípulo tenha visto anjos descendo 
sobre Jesus. Mas, comprova que a vida 
de Natanael foi mudada por Jesus. Onde 
Jesus se faz presente tudo muda. Jesus 
desequilibra tudo, inclusive, promove a 
certeza de que Deus conhece a nossa 
intimidade com Ele. Impossível ocultar 
a nossa verdadeira relação com Deus, 
seja debaixo da figueira ou a céu aberto.

O que dizer de Saulo? Perseguidor 

furioso não só de Jesus, mas de Seus 
seguidores. Após ser confrontado por 
Jesus a caminho de Damasco torna-se 
o maior expoente do Cristianismo e da 
Igreja Primitiva. Toda bagagem de ódio, 
orgulhos, prepotência é considerada 
como esterco; para agradar e seguir a 
Cristo (Filipenses 3.4-8). Não há como 
contestar; Jesus desequilibra todos os 
valores e projetos daqueles que O acei-
tam como Salvador e Senhor. O Mestre 
faz isso para levar o salvo ao verdadeiro 
equilíbrio espiritual.

São muitos os exemplos bíblicos que 
comprovam a diferença do antes e o de-
pois de ser encontrado por Jesus Cris-
to. Como, pois, explicar as atitudes e o 
comportamento daqueles que se dizem 
cristãos, mas não apresentam nenhuma 
mudança visível que revele a presença de 
Jesus em seus atos práticos? Algo está 
errado. Não com Jesus, mas com aque-
les que se dizem seguidores de dEle. n

Jeferson Cristianini 
pastor, colaborador de OJB

“O justo florescerá como a palmeira, 
crescerá com o cedro do Líbano. Planta-
dos na casa do Senhor florescerão nos 
átrios do nosso Deus” (Sl 92.12).

A primavera é a estação que vem 
após o inverno e antecede o verão. É 
um período de transição, de renovação, 
em que a beleza das flores desabrocha. 
A primavera acontece por conta da incli-
nação da terra em relação ao sol. É tipi-
camente um tempo de reflorescimento 
da flora, onde as flores se desabrocham 
e enchem a vida de beleza. Tempo de 
flores, de esperança, de beleza. As co-
res vivas das flores enfeitam a vida e 

refletem a glória de Deus. Mostram a 
criatividade e excelência do nosso Deus 
e Pai, nosso Criador, e revela a Sua per-
feição. O Deus que controla e cuida de 
todos os detalhes da vida. A beleza da 
primavera nos leva a adorar ao Senhor 
e alimenta nosso interior de esperança.

O salmista usa a palmeira como me-
táfora e nos ensina muitas lições. O jus-
to vive pela fé e a expressão do salmista 
é que florescerá como a palmeira. O flo-
rescer da palmeira é encantador, assim 
como o justo que vive pela fé; tem uma 
vida que atrai os olhares e testemunha 
a alegria de viver para glorificar a Deus. 
A palmeira é resistente, pois suporta as 
fortes rajadas de vento; até enverga, mas 
não se rende. Ela suporta o frio e flores-
ce na primavera, mostrando sua força e 

sua beleza, assim como os salvos, que 
suportam as provações e superam as 
adversidades com alegria. O salmista 
diz que os “plantados na casa do Senhor 
florescerão”, e assim precisamos viver. 
Precisamos crer nessa promessa e vi-
vê-la. Crer que podemos florescer e dar 
frutos apesar da idade, pois “na velhice 
darão ainda frutos, serão cheios de seiva 
e de verdor” (Sl 92.14).

O crescimento da palmeira é vertical. 
Ela cresce para cima, na mesma propor-
ção que suas raízes crescem para baixo. 
Suas raízes buscam água para poder 
produzir, assim como nós buscamos 
nos dessedentar na Palavra, para nos 
fortalecer e florescer para honra e glória 
de Deus. O crescimento da palmeira se 
dá por conta de suas raízes, assim como 

nós para florescermos como a palmeira, 
devemos deixar nossas raízes buscarem 
profundidade do relacionamento com 
Deus. Devemos crescer para florir, mas 
esse crescimento dependerá de nossas 
raízes bem fincadas na palavra de Deus. 
Só floresce aqueles que estão firmados 
na presença de dEle. Os que nasceram 
de novo revelam a beleza de Jesus. Os 
que foram libertos por Jesus florescem 
mostrando o prazer da liberdade. Os que 
andam com Jesus exalam o bom perfu-
me de Cristo.

É primavera. Tempo de florescer. 
Tempo de mostrar a beleza de Jesus e 
exalar Seu bom perfume. Nesse mundo 
cinzento e sem cor, floresça e mostre a 
multiforme graça de Deus. Seja como a 
palmeira. n

REFLEXÃO
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Marinaldo Lima 
pastor, colaborador de OJB

Bíblia Sagrada, és a Palavra de Deus!
Íntimo conhecimento de ti e sobre ti quero ter. 
Bem-aventurado é aquele que segue teus propósitos; 
Lê os teus ensinos e só por eles quer viver. 
Inspiração tu és para mim como poeta; 
As tuas sábias palavras só me fazem crescer. 

Sabedoria do alto eu encontro em tuas páginas;
A tua revelação, para o meu caminho, é luz. 
Grato sou ao Pai, que pela Sua misericórdia.
Resgatou-me do mundo vil e mostrou-me a rude cruz. 
Assim pude ver que o Verbo se fez carne; 
Doou-se por minha causa, foi isto que fez Jesus. 
A salvação outorgou-me, sem que eu tivesse jus.

És a carta enviada que o atalaia tem na mão; 
Só em ti eu encontrei mensagem de remissão. 

A semente foi plantada, cresceu no meu coração. 

Palavra da vida e lâmpada para os meus pés, 
A espada do Espírito, com a mensagem do Senhor, 
Leio todos os teus livros, de Gênesis a Apocalipse, 
Apreciando teu conteúdo, o de mais alto valor. 
Valorizo cada livro, cada capítulo e versículo; 
Releio o que já li, em oração e louvor, 
Adorando o Cristo amado, meu bendito Salvador.

Durmo pensando em ti, fonte de orientação
E acordo na alegria de tua meditação. 

Digo a todos que és, o Livro dos livros
E prego tua mensagem de grande libertação. 
Uso-te na Igreja, em casa e no trabalho, 
Sabendo que para tudo, tu mostras a solução. n

Tudo corre para o bem
Olavo Feijó

Conheça a sua Bíblia

Cleverson Pereira do Valle 
pastor, colaborador de OJB

Você conhece a sua Bíblia? Você 
tem familiaridade com ela? Ela tem este 
nome pelo fato de ser uma biblioteca; 
possui 66 livros. É dividida em Antigo e 
Novo Testamento. O Antigo Testamento 
relata a criação do mundo, do homem 
e da mulher e a formação do povo de 
Israel. No Novo Testamento temos a 
história de Jesus, seu nascimento, seu 
ministério terreno, sua morte na cruz e 
sua ressurreição.

Não adianta nada você adquirir uma 
Bíblia e deixá-la aberta na cabeceira da 
cama, ou em cima da estante. Ela aberta 
não será aproveitada; precisa ser lida 
e estudada. Após a leitura e estudo é 
necessário colocá-los em prática para 
ter efeito em nossas vidas.

Quantos livros há no Antigo Testa-
mento? O Antigo Testamento possui 
39 livros que estão divididos assim: 
os cinco primeiros são chamados de 
Pentateuco ou Livros da Lei. São eles: 
Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e 
Deuteronômio. Os livros históricos são 
12: Josué, Juízes, Rute, I e II Samuel, I 

e II Reis, I e I Crônicas, Esdras, Neemias 
e Ester. Temos cinco livros conhecidos 
como poéticos: Jó, Salmos, Provérbios, 
Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. Os 
livros conhecidos como Profetas Maio-
res são cinco também: Isaías, Jeremias, 
Lamentações de Jeremias, Ezequiel e 
Daniel. E os últimos 12 são conhecidos 
como Profetas Menores: Oséias, Joel, 
Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, Naum, 
Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e 
Malaquias.

O Novo Testamento possui 27 livros 
que são divididos assim: Evangelhos: 
Mateus, Marcos, Lucas e João. Temos 
um único livro histórico, onde registra 
o final do Ministério de Jesus e o iní-
cio da Igreja; também relata a respeito 
das viagens missionárias de Paulo, é o 
livro de Atos dos Apóstolos. Temos 13 
cartas Paulinas que são: Romanos, I e 
II Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, 
Colossenses, I e II Tessalonicenses. I e 
II Timóteo, Tito e Filemom. Temos oito 
Epístolas Gerais: Hebreus, Tiago, I e II 
Pedro, I, II e III João e Judas. E temos 
um único livro escatológico, ou seja, que 
trata a respeito dos fins dos tempos, é o 
livro de Apocalipse.

É muito importante conhecer a sua 
Bíblia, pois há detalhes que não pode-
mos ignorar, como por exemplo: a Bíblia 
foi escrita por mais de 40 autores, em 

épocas e ocasiões diferentes.
Não deixe de ler a sua Bíblia, descu-

bra as verdades de Deus para você. n

“E sabemos que todas as coisas 
contribuem juntamente para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles 
que são chamados segundo o seu 
propósito” (Rm 8.28).

Jesus Cristo garantiu aos Seus 
discípulos duas realidades históri-
cas: tribulação e vitória. A história 
do Cristianismo revela a ocorrência 
destas duas dimensões da vida cristã, 
confirmando a autoridade do Senhor, 
que experimentamos hoje, do mesmo 
modo que nossos ancestrais vivencia-
ram no passado.

Se a revelação das Escrituras tives-
se um ponto final na crucificação do 
Cristo, nós, os seguidores de Jesus, 
seríamos como um bando de fanáti-
cos ridículos, constantemente alimen-
tados pelas fantasias do filho de um 
mero carpinteiro da Galiléia.

Vinte e um séculos já passaram e 
o Cristo ressuscitado tem prevaleci-
do sobre o Jesus crucificado! Temos 
base existencial, então, para conti-
nuar crendo que “todas as coisas 
Deus faz contribuir, conjuntamente, 
para o bem daqueles que O amam” 
(Rm 8.28). 

Bíblia Sagrada, és a Palavra de Deus

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia
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Manoel de Jesus The 
pastor, colaborador de OJB

Nos dias de hoje, a humanidade dis-
cute muito sobre a existência de Deus. 
Um dos argumentos é condenatório do 
próprio humano. Se Deus existe pergun-
tam por que há tanta maldade no mun-
do. A abundante maldade no mundo é 
fruto da incredulidade.

Gondim, um pastor paulista, escreveu 
um artigo cujo título é: Deus me livre de 
um Brasil evangélico. Eu acrescentaria 
“de um Evangelho falso”. 

A situação caótica não é privilégio 
do Brasil. O mundo todo está caótico. 

Há quanto tempo isto foi previsto? Há 
mais de dois mil anos. Vejamos o esta-
do caótico a partir do estado de coisas 
brasileiro. O Brasil adora três falsos deu-
ses e é escravizado por eles. Escravo 
do dinheiro, das drogas e do sexo. Há 
organizações criminosas em todos os 
quadrantes, a começar pelos políticos, 
o que é o mais triste, pois, deles deveria 
vir o bom exemplo. 

Vamos descrever a situação. Um sol-
teirão de 45 anos, com duas pós-gra-
duações, após muitos anos de trabalho, 
está há dois anos sem emprego. Tenho 
procurado consolá-lo. Nas Igrejas, em 
geral, chefes de família desempregados. 

A saúde que o estado oferece é uma 
calamidade. A segurança não existe. To-
mando um cafezinho com um sargento 
da PM, vez por outra ele saia à porta. 
Explicou-me: Se apanhado de surpresa 
é certo que me matam. Pensei: se um 
policial vive em estado de tensão, vai 
terminar com que saúde mental?

Agora vamos a uma busca de solu-
ção. Jesus, quando veio até a Terra, afir-
mou: “Vocês são a luz do mundo”. Luz é 
a solução das trevas. Mas, em sentido 
prático, o que a Igreja tem feito hoje? Na 
Europa ela já desapareceu, praticamen-
te. No mundo latino-americano ela é um 
caça níqueis. Se os testemunhos de cura 

forem pesquisados, onde irá parar a fé 
dos pesquisadores? Foi a consequência 
do autor do livro: “Decepcionado com 
Deus”. Tire a televisão dos pregadores 
atuais, como irão se sustentar? 

E as Igrejas tradicionais? Como estão 
enfrentando o sofrimento que medra em 
seu seio? Ainda não vi sequer preocupa-
ção, que se dirá solução! Se a Bíblia é infa-
lível, a solução que ela propõe não falhará. 
Na prática o que significa o mandamento, 
“amarás o teu próximo como a ti mesmo”?

Sugiro que, pelo menos, submetamos 
o tema a debate e surja um pequeno 
brilho, como tem surgido na questão 
das drogas. n

Bárbara Cabral 
membro da Igreja Batista Redenção, em Manaus - AM

Eterna, imutável, viva, eficaz
Alicerce da fé, verdade divina
Assim a palavra sobre si ensina:
Fiel e digna, fonte de paz.

Lâmpada e luz, útil, satisfaz
Nas sombras da noite aquece, ilumina
Nunca se apaga essa lamparina
Torna o homem mais perspicaz

Mas não se engane! Ao seguir seu preceito
É certo que hostes farão emboscada
É longa a batalha, o caminho é estreito

Que ela seja a bússola na jornada
Rumo à glória para a qual foi eleito
O guerreiro hábil em manejar a espada! n

Infalibilidade da Bíblia

Soneto da Espada

REFLEXÃO
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José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

Este milagre só está registrado no 
evangelho de Marcos. Nesta seção, Mar-
cos relata dois milagres que não encon-
tramos nos outros evangelhos, a saber: 
cura do surdo gago (7.31-37) e, a cura do 
cego em Betsaida. Temos nestas curas 
uma ilustração perfeita da condição 
espiritual dos homens (Marcos 8.18). 
Jesus ressalta que muitos não querem 
ouvir e ver as maravilhas de Deus por 
conta da surdez e cegueira espiritual.

A cura do cego em Betsaida nos ensi-
na lições preciosas que gostaria de com-
partilhar. Em primeiro lugar, leve quem 
você ama até Jesus (Marcos 8.22). Por 
causa de sua deficiência física – este 
homem não poderia ir até Cristo por si 
mesmo. O apóstolo Paulo nos informa 
que o diabo cega o entendimento dos 
incrédulos. Por este motivo não pode-

mos nos esquivar da tarefa de levar as 
pessoas que amamos até Cristo. De que 
maneira podemos levar quem amamos 
até Jesus? Testemunhando e vivendo o 
Evangelho de Cristo.

Em segundo lugar, eles também ro-
gam pelo cego (Marcos 8.22). Pode ser 
que a pessoa que você ama não queira, 
por exemplo, ir à igreja, ou se recusa ouvir 
o que você tem a dizer. Não tem proble-
ma. Você tem outra arma poderosa. A 
intercessão. Estes homens rogaram a Je-
sus, e pediram que tocasse no cego. Por 
meio da intercessão expressamos amor 
por aqueles que amamos. João Calvino 
certa feita afirmou: “Interceder pelos ho-
mens é a maneira mais poderosa e prática 
de expressar o nosso amor por eles”.

Em terceiro lugar, Jesus quer ser o 
nosso guia (Marcos 8.23). O cego chega 
até Jesus guiado por alguém. No entan-
to, Jesus pegou esse homem pela mão 
para ser seu guia. Pode ser que você 

esteja sendo guiado pelas suas filoso-
fias, pela religiosidade, que impede você 
de sentir a presença de Deus, pelo vício, 
pela promiscuidade, pelo seu cônjuge 
ou filhos. Hoje – Jesus quer pegar você 
pela mão e ser o seu guia.

Em quarto lugar, por vezes a restaura-
ção é gradual e não instantânea (Marcos 
8.23-24). A cura deste homem não foi 
instantânea, mas gradual. Este milagre 
tem algo único – é o único milagre que 
se pode dizer que se produziu gradual-
mente. O cego recuperou a vista por 
etapas. Há uma verdade aqui simbólica 
muito interessante. Ninguém vê toda a 
verdade de Deus de forma imediata. A 
obra de Deus em nossa vida é progressi-
va. É na caminhada que somos tratados 
e aprendemos mais de Deus. William 
Barclay afirma: “As riquezas de Cristo 
são inesgotáveis, e se a gente vivesse 
cem, ou mil, ou um milhão de anos, ainda 
teria que seguir crescendo na graça e 

aprendendo mais e mais sobre o poder 
infinito e a beleza de Jesus Cristo”.

Embora tocado por Jesus, esse ho-
mem tem a visão distorcida (Marcos 
8.24). Este homem não tinha pleno 
discernimento das coisas. Ele vê os 
homens como árvores. Vejamos como 
a Bíblia é livro atual. Assim como este 
homem olhava as pessoas como coisa, 
hoje que observamos é que estamos 
coisificando as pessoas, tornando-as 
objeto de nosso prazer, e quando per-
demos o interesse, como fazemos com 
as coisas, descartamos.

Glória a Deus que Jesus não nos des-
carta. Depois de comunicar a Cristo que 
sua visão está distorcida, Jesus o toca e 
ele passa ver nitidamente (Marcos 8.25). 
Quando Jesus nos toca, passamos a ver 
a vida com nitidez. Se sua vida continua 
a mesma, é porque Jesus ainda não te 
tocou. Quando Jesus nos toca – tudo 
muda. n

Celson Vargas 
pastor, colaborador de OJB

“Então Calebe fez calar o povo 
perante Moisés, e disse: Subamos, e 
possuamos a terra, porque certamen-
te prevaleceremos contra ela. Porém 
os homens que com ele tinham subido 
disseram: não poderemos subir contra 
aquele povo, porque é mais forte do que 
nós” (Nm 13.30-31).

A nação de Israel se encontrava às 
portas da terra prometida por Deus a 
eles. Enviaram dez espias para verifica-
rem as condições daquele lugar onde 

deveriam entrar e tomar posse. Dois re-
latórios foram emitidos: Um, composto 
pela maioria, desaconselhava a entrada, 
pois se avaliaram impossibilitados de 
vencer os obstáculos para isso. O outro, 
formulado por apenas dois, era favorá-
vel à entrada, pois viram a terra pelos 
olhos da fé. “Se o Senhor se agradar de 
nós, então nos fará entrar nessa terra, e 
no-la dará: terra que mana leito e mel” 
(Nm 14.8). Assim aconteceu, o Senhor 
os conduziu vitoriosos contra todos os 
moradores resistentes e os alojaram em 
suas terras.

Para nós, hoje, há uma promessa de 
Deus de um lugar para morada eterna 

dos homens, constituído de regalias que 
nunca tivemos nesse mundo, lá diz o 
Senhor, não haverá sofrimentos, nem 
dor, nem lágrimas, nem luto porque não 
haverá morte, onde também será a mo-
rada de Deus com Seu povo. “Então ouvi 
grande voz vinda do trono, dizendo: Eis 
o tabernáculo de Deus com os homens. 
Deus habitará com eles. Eles serão povos 
de Deus e Deus mesmo estará com eles. 
E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e 
a morte já não existirá, já não haverá luto, 
nem pranto, nem dor, porque as primeiras 
coisas já passaram” (Ap 21.3-4).

Talvez também a maioria de nós 
olhamos para essa terra, não pelos olhos 

da fé, não acreditando ser isso possí-
vel. Mas a palavra de Deus nos exorta 
a olharmos para o céu pelos olhos da 
fé, crendo que Deus, por Jesus, para lá 
nos conduzirá para vivermos com Ele 
eternamente. “Não se turbe o vosso co-
ração; credes em Deus, credes também 
em mim. Na casa de meu Pai há muitas 
moradas. E quando eu for, e vos preparar 
lugar, voltarei e vos receberei para mim 
mesmo, para que onde eu estou estejais 
vós também” (Jo 14.1-3). A condição 
para isso é olharmos para Jesus pelos 
olhos da fé, vendo-o como justificador 
de nossos pecados, e nos entregarmos 
a ele para isso. n

Um cego aprende a ver

Olhando a terra pelos olhos da fé

REFLEXÃO
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 Um chamado radical para 
a Compaixão e Graça
Terceira turma de 2019 se forma para trabalhar nas Cristolândias.

O número de usuários de drogas e 
moradores de rua aumentou assusta-
doramente nos últimos anos. Pessoas 
são destruídas e famílias arrasadas de-
vido a esse gigantesco problema social 
e precisamos cada vez mais de pessoas 
que não fiquem paradas diante da opor-
tunidade de fazer a diferença.

A Cristolândia tem como missão le-
var esperança a essas vidas, através da 
pregação do Evangelho e da Ação Social, 
alimentando, vestindo, cuidando e aman-
do cada uma delas. E, se você aceitar 
o desafio, pode ingressar no programa 
Radical Brasil, passar por dois meses de 
treinamento e um ano em uma das uni-
dades, cumprindo o chamado de Deus 
para sua vida!

Assim, atendendo esta vocação, 19 
pessoas reforçarão o trabalho nas Cris-
tolândias de todo o Brasil. Isso porque 

a 24ª Turma de Radicais Brasil, que se 
formou no fim de novembro, está seguin-
do para os seus campos de atuação.

“As cracolândias do Brasil precisam 
de trabalhadores dispostos a levar a 
compaixão e graça de Jesus para os 
que mais precisam. Só com cada vez 
mais pessoas conseguiremos combater 
estas tristes realidades”, diz o pastor 
Fernando Brandão, diretor executivo de 
Missões Nacionais.

Agradecemos a Deus por mais ser-
vos para a Sua obra e também pela equi-
pe de missionários do Rio de Janeiro, 
que estiveram trabalhando, acompa-
nhando e ensinando os primeiros pas-
sos da caminhada missionária a estes 
vocacionados!

Seja você também um Radical na 
Cristolândia: https://www.radicalbrasil.
org/radical-cristolandia

Ajude também este ministério pelo 
Brasil, através do Panetone Cristolândia! 
Mobilize sua Igreja, presenteie e colabo-
re com este ministério que transforma 
vidas! Saiba mais e veja como comprar 

o Panetone Cristolândia em seu estado: 
https://www.cristolandia.org/panetone. 
E faça sua oferta virtual em: http://bit.ly/
PanetoneCristolândiaVirtual. n

MISSÕES NACIONAIS
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 Ao vitorioso Dia da Bíblia
Primeira Igreja Batista de Bacaxá, em Saquarema - RJ, promove passeata em comemoração ao Dia da Bíblia.

Maria de Oliveira Nery 
colaboradora de OJB

“Os céus proclamam a Glória de 
Deus, e o firmamento proclama a obra 
de suas mãos” (Sl 19.1).

A Bíblia é o livro sagrado dos cris-
tãos; é conhecida entre povos e nações 
e Deus é o Seu supremo autor. É o fun-
damento da nossa fé, é a fonte do nosso 
conhecimento com Deus, por isso, esta 
celebração do Dia da Bíblia é a nossa 
gratidão ao Deus eterno pelos Seus en-
sinamentos. É realizado no segundo do-
mingo de dezembro, com a participação 
das Igrejas evangélicas, principalmente 
as Igrejas da denominação Batista de 
todo o Brasil. É uma grande divulgação 
dos ensinos bíblicos nas Igrejas atra-
vés da Escola Bíblica Dominical (EBD) 
e também dos Pequenos Grupos Mul-
tiplicadores (PGM’s) e com distribuição 
de Bíblias em vários lugares do Brasil.

Nesta comemoração, é com alegria 
que destacamos a Primeira Igreja Batis-

ta de Bacaxá em Saquarema-RJ, que tem 
como pastor Titular o prezado Marcelo 
Macedo Cardoso, dedicado a esta Igreja 
por 14 anos. Participa do ministério pas-
toral sua esposa, Sizera Cristina, e seus 
filhos, Emanuel Felipe e Davi Augusto, 
dois jovens dedicados à música.

A Igreja promove, todos os anos, uma 
passeata no Dia da Bíblia, com partici-
pação dos membros da Igreja e irmãos 
em Cristo de várias Igrejas evangélicas 
no bairro de Bacaxá. É admirável esta 
comemoração, que envolve uma multi-
dão para exaltar o Dia da Bíblia. A PIB de 
Bacaxá também promove um programa 
de estudo bíblico nos lares sob a direção 
do pastor Marcelo, sua esposa, Sizera 
Cristina; e o diácono Almir Pereira da 
Silva, e sua esposa Ligia. Vários mem-
bros da PIB de Bacaxá também recebem 
o estudo em seus lares, com uma boa 
frequência de irmãos em Cristo.

Adquirir uma Bíblia ou dar de pre-
sente para alguém é ter nas mãos uma 
grande preciosidade. A Bíblia é a reve-
lação de Deus, é a própria fé, o amor e a 

esperança para se encontrar a Salvação, 
e Jesus Cristo é a única esperança de 
povos e nações.

A Bíblia é dividida em duas partes: O 
Velho Testamento (ou Antigo Testamen-
to) e o Novo Testamento. É formada por 
66 livros. O Velho Testamento possui 
39 livros (Pentateuco, Livros Históricos, 
Livros Poéticos, Livros Proféticos). O 
Novo Testamento possui 27 livros; relata 
a genealogia de Jesus, sua vida consa-
grada a Deus e os livros chamados de 
Evangelhos, que significa Boas Notícias; 
o último livro é o Apocalipse (revelação).

Os livros da Bíblia são divididos em 
1.189 Capítulos, 31.163 versículos. O 
primeiro livro é o Gênesis com 50 capí-
tulos, e o último é o Apocalipse, com 22 
capítulos. O capítulo maior é o Salmo 
119, e o menor é o Salmo 117. O maior 
versículo está em Ester 8.9 e o menor em 
Êxodo 20.13. O centro da Bíblia fica no 
Salmo 118.8 e a palavra central é Senhor. 
Participam da Bíblia 2.930 personagens 
históricos consagradas. Homens e Mu-
lheres; apenas vou citar alguns: Adão 

(o primeiro homem na criação de Deus) 
Abraão, Isaque, Jacó, Noé, Moisés, Sa-
lomão, Jesus e José (pai de Jesus). As 
mulheres: Eva (mulher de Adão), Débora, 
Ana, Lidia, Sara.

Entre todas as mensagens da Bíblia 
muito significativas se destaca a ora-
ção do Pai Nosso, uma reverência de 
clamor ao Deus eterno. A Deus damos 
glórias pela Sociedade Bíblica do Brasil 
nas suas apresentações bíblicas lindas, 
em português e em vários idiomas para 
que a Bíblia seja divulgada entre povos e 
nações dos cinco continentes, para que 
todas as pessoas possam ter uma Bíblia 
em cada lar. A Bíblia ocupa um lugar de 
destaque nos meios de comunicação, 
e está ao alcance de todos que deseja-
rem conhecê-la com os ensinamentos 
de Deus.

Louvai ao Senhor, todas as nações, 
glorificai-o todos os povos. Pois grande 
é o seu amor para conosco e a fidelidade 
do Senhor dura para sempre. Louvai ao 
Senhor (Sl 117.1 e 2).

E o povo de Deus diz: Amém. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Passeata do dia da Bíblia promovida pela Primeira Igreja Batista de Bacaxá, em Saquarema - RJ

Diácono Almir e sua esposa Ligia; e o pastor Marcelo com a sua esposa Sizera Dia da Bíblia na Primeira Igreja Batista de Bacaxá, em Saquarema - RJ
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Pastor Henrique Davanso e 
Henriqueta Pechoto 
missionários na Albânia

Um dia após o terremoto que atingiu 
a Albânia, em 26 de novembro, os mis-
sionários Henrique Davanso e Henrique-
ta Pechoto foram para as ruas ajudar os 
sobreviventes. Leia a seguir o relato dos 
missionários de Missões Mundiais e ore 
por eles conosco.

Nós estamos todos bem, graças ao 
nosso poderoso Deus. Depois de quase 
24 horas fora de casa, podemos voltar e 
ter uma noite boa de sono, ainda que a 
memória sempre nos trazem as lembran-
ças dos abalos do dia anterior, as cenas 
tristes. Mas em tudo o Senhor nos tem 
guardado em Suas poderosas mãos.

O número de mortos subiu para 31, 
mas 43 pessoas foram resgatadas dos 
escombros, graças a Deus, e 650 feri-
dos estão hospitalizados (números de 
27 de novembro).

O terremoto ocorrido em 26 de no-
vembro atingiu 6.4 graus na Escala 
Richter e a novidade é que foi acres-
centado uma escala de 9 graus balls, 
ou seja, o terremoto abalou de baixo 
para cima e de um lado para o outro. 

Por isso a destruição foi grande.
Ore por nós. Seguimos para duas 

das cidades mais abaladas pelos ter-
remotos para ajudar com o que for ne-
cessário, principalmente sentar com 
as pessoas e ouvi-las e orar por elas.

Em catástrofes, o pior geralmente 
são os dias seguintes, onde aumentam 
a tensão e a depressão. Há riscos de 
coisas piores por parte dos que per-
deram familiares ou coisas materiais.

O melhor que você pode fazer no 

momento é nos ajudar em oração, para 
que o Senhor nos oriente em tudo o que 
devemos fazer por aqui em meio a esta 
tragédia incalculável. Que o Senhor o 
abençoe em tudo.

Em Cristo e no amor de sua cruz. n

Marcia Pinheiro 
Redação de Missões Mundiais

Neste segundo domingo de dezem-
bro (08), celebramos o Dia da Bíblia. 
Apesar das grandes conquistas para 
o avanço da distribuição de Bíblias em 
todo o mundo, Missões Mundiais faz 
um alerta: mais de 2 mil povos não têm 
sequer um versículo da Bíblia em sua 
própria língua. Isso representa cerca de 
1 bilhão de pessoas. A situação no Irã 
é uma das mais preocupantes, por este 
ser um dos países mais fechados ao 
Cristianismo em todo o mundo. É para 
os iranianos que a agência missionária 
da CBB para os povos estrangeiros de-
senvolve este ano a terceira edição da 
campanha Bíblia para os Povos.

Neste empenho para alcançar mais 
iranianos com a Palavra de Deus, o di-
retor executivo de Missões Mundiais, 
pastor João Marcos Barreto Soares, 
gravou uma série de vídeos com his-
tórias emocionantes de pessoas que 
tiveram suas vidas transformadas ao 
receberem uma Bíblia e hoje ajudam 
a transformar a vida de outros que 
aguardam a manifestação dos filhos 
de Deus. Todos os relatos são verídi-
cos e já estão disponíveis no site www.
bibliaparaospovos.com.br. Sugerimos 

que apresente-os em sua Igreja e com-
partilhe-os em suas redes sociais.

Uma destas histórias é a de um ira-
niano viciado em drogas que roubou a 
bolsa de uma mulher. Quando chegou 

em casa, ele procurou por dinheiro. Para 
sua decepção, não encontrou o que 
queria. Em vez disso, achou um Novo 
Testamento. Ele leu algumas páginas e 
ficou profundamente emocionado. Mas 

na verdade estava concentrado em con-
seguir mais drogas, então deixou o livro 
de lado.

Em seguida, na casa de outra vítima, 
ele tentou achar dinheiro dentro de mais 
uma bolsa. De novo achou outro Novo 
Testamento. Então, ele resolveu ler mais 
algumas páginas. Finalmente, este vicia-
do conheceu um obreiro da terra que lhe 
deu um Novo Testamento.

Hoje, este homem, que tinha tudo 
para seguir drogado e roubando, é cren-
te em Jesus e está sendo discipulado. 
Ele está crescendo no Senhor. Ele agra-
dece às pessoas que fizeram com que o 
Novo Testamento chegasse até ele, em 
seu idioma, o farsi.

Você também pode ser a pessoa 
que ajudará a dar a primeira Bíblia de 
alguém. Faça uma oferta a partir de R$ 
40,00 agora mesmo para a campanha 
Bíblia para os Povos. n

Onde fazer a sua oferta
www.bibliaparaospovos.com.br
E-mail: centraldeatendimento@jmm.

org.br
WhatsApp: (21) 98216-7960/ (21) 

98055-1818.
Telefones: 0800 709 1900 (todo o 

Brasil, exceto RJ), (21) 2122-1900/ (21) 
2122-1901/ (21) 2730-6800.

 Missionários são voz de Deus a 
sobreviventes de terremoto na Albânia

 Dia da Bíblia

MISSÕES MUNDIAIS
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 Centro Batista Brasileiro recebe 
reunião do Conselho Geral da CBB
Todos os relatórios foram aprovados; esta foi a última reunião antes da 100a Assembleia.

Estevão Júlio 
secretário de redação de OJB

O Conselho Geral da Convenção Ba-
tista Brasileira se reuniu dos dias 25 a 
28 de novembro, no Centro Batista Bra-
sileiro, localizado no bairro da Tijuca-RJ, 
para a última reunião de 2019. Este tam-
bém foi o último encontro antes da 100a 
Assembleia da CBB, que será realizada 
em Goiânia, entre os dias 23 a 26 de 
janeiro. O escritório da CBB e o auditório 
do Seminário Teológico Batista do Sul do 
Brasil receberam as reuniões.

No dia 25 de novembro, a diretoria da 
CBB abriu a reunião do Conselho Geral. 
No dia seguinte, as comissões também 
se reuniram para deliberar. São elas: Co-
missão de Ingresso de Igrejas; Comissão 
de Planejamento; Comissão de Educa-
ção Teológica; Comissão de Revisão da 
Declaração Doutrinária.

No dia 27, tivemos a palavra do pastor 

Fausto Aguiar de Vasconcellos, presidente 
da CBB, que instalou a reunião. O pastor 
Sócrates Oliveira de Souza, diretor exe-

cutivo da CBB, deu o relatório de gestão 
da diretoria executiva. As comissões de 
Ingresso de Igrejas, Planejamento e Revi-

são da Declaração Doutrinária deram os 
seus pareceres. No mesmo dia, a Asso-
ciação Brasileira de Instituições Batistas 

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Pastor Sócrates Oliveira de Souza, executivo da CBB Diretoria da Convenção Batista Brasileira

Líderes denominacionais apresentaram seus relatórios Diretoria atuou durante toda a reunião

Pastor Fausto Aguiar de Vasconcelos é o atual presidente 
da CBB

Momentos de comunhão também marcaram a reunião do 
Conselho

Fotos: Selio Morais
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de Ensino Teológico (ABIBET); o Seminá-
rio Teológico Batista Equatorial (STBE); o 
Seminário Teológico Batista do Norte do 
Brasil (STBNB) e o Seminário Teológico 
Batista do Sul do Brasil (STBSB) também 
deram seus relatórios.

Quem também trouxe informações 
ao Conselho Geral da CBB foi a Asso-
ciação dos Músicos Batistas do Brasil 
(AMBB); a Associação dos Educadores 
Cristãos Batistas do Brasil (AECBB); a 
Associação dos Diáconos Batistas do 
Brasil (ADBB); e a Associação Nacional 
de Escolas Batistas (ANEB).

O último dia do encontro teve as in-
formações estratégicas das Convenções 
estaduais, relatório da Comissão de Fi-

nanças e informativo do Conselho Fis-
cal. E mais Organizações apresentaram 
seus dados, tais como: União Feminina 
Missionaria Batista do Brasil (UFMBB); 
Junta de Missões Mundiais (JMM); 
Junta de Missões Nacionais (JMN); Ju-
ventude Batista Brasileira (JBB) e União 
Missionária de Homens Batistas do Bra-
sil (UMHBB).

Pastor Sócrates Oliveira de Souza, 
diretor executivo da CBB, fez um balanço 
da reunião do Conselho Geral. “Podemos 
avaliar todas as atividades da Convenção 
nesse período convencional, de janeiro 
a setembro. Nesta reunião do Conselho 
tivemos que aprovar o relatório que vai 
para a Assembleia. Os resultados fo-

ram muito bons, porque todas as metas 
foram alcançadas; aliás, algumas das 
metas, dos indicadores do planejamen-
to estratégico, foram ultrapassadas em 
mais de 200%, principalmente na área de 
Grande Comissão e Evangelismo e Mis-
sões. Foram muito bom os resultados”, 
comentou o pastor.

Ele também elogiou o trabalho da 
Juventude Batista Brasileira (JBB). “O 
relatório da juventude foi um destaque. 
Mostrou a necessidade, que legado 
estamos deixando para a próxima ge-
ração; foi muito significativo”, relatou 
o executivo. O crescimento na área de 
Igrejas, de Educação Religiosa também 
foi lembrado pelo pastor Sócrates.

O pastor Carlos enrique Santana Ro-
cha, presidente da Convenção Batista 
Goiana, falou da expectativa e dos pre-
parativos para a 100a Assembleia.“Nós 
estamos com uma expectativa muito 
boa em poder receber os Batistas do 
nosso Brasil. Goiás está trabalhando 
bastante para fazer da melhor forma, 
dentro das nossas possibilidades. Nós 
queremos oferecer o que temos de me-
lhor aos Batistas. Desejamos que todos 
estejam presentes; será um grande pri-
vilégio poder recebê-los”.

Quem também falou sobre a reunião 
do Conselho foi Lyncoln Araújo, diretor 
geral do Seminário Teológico Batista do 
Norte do Brasil (STBNB). “Pela graça 
de Deus há um avanço considerável no 
trabalho que os Batistas brasileiros rea-
lizam no país. A obra que os Batistas 
realizam na área de ministério pastoral, 
de educação teológica, é muito impor-
tante. Com muita alegria que estou parti-
cipando deste encontro. Vejo um espírito 
muito bom de participação, de comu-
nhão, a forma Batista de ser: essa forma 
democrática, que nos levará a grandes 
momentos em Goiânia”.

Todos os relatórios e o programa da 
100a Assembleia foram aprovados que 
terá mais um caráter de Congresso do 
que de Assembleia deliberativa. A pró-
xima reunião do Conselho Geral da CBB 
será realizada entre os dias 15 e 17 de 
abril de 2020. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Auditório do Seminário do Sul foi utilizado durante o Conselho Geral

Todas as Organizações da Convenção Batista Brasileira tiveram seus relatórios aprovados durante a reunião

Próximo encontro das lideranças Batistas no Conselho Geral está marcado para abril de 2020
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FÉ PARA HOJE

Motivação bíblica

Oswaldo Luiz Gomes Jacob

Ser motivado biblicamente significa 
experimentar o encorajamento e o mover 
do Senhor a cada dia. O desejo de Deus 
é que Sua Palavra seja um instrumento 
de motivação e ampliação da visão do 
Seu Reino. Na verdade, a Bíblia é um 
manual de motivação muito eficaz na 
vida dos que dilatam o coração para a 
sua influência. Podemos ficar motivados 
para o aperfeiçoamento da vida pessoal, 
familiar e eclesiástica. Não devemos 
nos esquecer, porém, das outras áreas 
da vida. É sempre bom ressaltarmos 
que a nossa motivação vem de cima, 
do alto, onde Cristo está assentado à 
destra do Pai (Colossenses 3.1-4). Não 
é meramente   uma motivação centrada 
no homem, mas em Deus que nos criou 
à Sua imagem e conforme a Sua seme-
lhança (Gênesis 1.26).

Motivação significa “ato ou efeito de 
motivar-se, espécie de energia psicológi-
ca ou tensão que põe em movimento o 
organismo humano”. É o despertamento 
de interesses nobres em sintonia com 
o Senhor. Do ponto de vista bíblico, é 
o meio que Deus usa para cumprir o 
Seu propósito em Cristo Jesus na vida 
do homem. O salvo é sempre motiva-
do pela obra de Cristo Jesus na cruz e 
na ressurreição. Deus Pai, Deus Filho e 
Deus Espírito Santo são os fundamentos 
da motivação bíblica. A Trindade utiliza 
a Revelação para motivar os cristãos 
genuínos a se engajarem em trabalhos 
nobres, agindo de forma solidária, cons-
tituindo-se num exército de boas obras 
(Efésios 2.8-10). 

A motivação bíblica nos oferece 
alguns traços bem distintos. São eles: 
amor genuíno, iniciativa, dedicação, 
excelência, pureza, dinamismo, com-
promisso, produtividade, perseverança, 
mobilização e criatividade. Esses traços 
estão presentes no trabalho de motiva-
ção na perspectiva bíblica. A Palavra de 
Deus está repleta de pessoas que foram 

encorajadas ou motivadas pelo Senhor. 
Que seguiram a ética do Reino de Deus. 

Há alguns resultados produzidos 
pela motivação das Escrituras igualmen-
te nobres: exalta o Senhor; tem prazer 
em servir o próximo; persegue dia a dia o 
aperfeiçoamento; promove a saúde para 
o corpo, pois o mantém em constante 
atividade (I Coríntios 6.19,20); renova a 
mente (Romanos 12.1,2); e desenvolve 
práticas construtivas e avaliações cons-
tantes. O nosso exercício profissional 
deve acontecer a partir de uma cons-
ciência cristã amadurecida. As Escritu-
ras são utilíssimas para a construção de 
uma vida profissional bem-sucedida, ou 
seja, vivida do ponto de vista de Deus. 

Motivados biblicamente, como pode-
mos desafiar as pessoas nessa mesma 
perspectiva? Implementando um minis-
tério pessoal de oração; buscar pessoas 
comprometidas com o Senhor; compar-
tilhar com elas a nossa própria expe-
riência; promover leitura de literatura 
específica e criar um grupo de constante 
aprendizado ou educação continuada. 
Devemos aglutinar um exército de mo-
tivados para poder motivar outros. Esse 
exército tem a sua vestimenta definida 
por Paulo em Efésios 6.10-20. A batalha 
é espiritual. Ela demanda preparo e um 
vigiar constantes. 

A nossa intimidade com Deus é o 
segredo de uma motivação bíblica pra-
zerosa e produtiva. No Senhor encon-
tramos a verdadeira motivação que é 
renovada e eficaz. Líderes como José 
do Egito, Josué e Neemias são exem-
plos magníficos de motivação do alto, 
do céu. Esses homens amavam o povo e 
se afadigavam por ele. Os que exercem a 
motivação bíblica amam mais o Senhor 
do que as suas próprias vidas. Paulo 
motivou os pastores de Éfeso com base 
em seu compromisso com Cristo de vida 
e de morte (Atos 20.24). 

Sejamos, então, motivadores bíbli-
cos. Planejemos e administremos muito 
bem o tempo para que o exercício da 

motivação seja altamente eficaz (Efé-
sios 5.16). Há uma agenda do líder mo-
tivacional que precisa ser muito bem 
focada. Utilizemos as Escrituras para 
motivarmos as pessoas dentro e fora da 

igreja de Jesus. Usemos a Bíblia como 
Manual de motivação que honra a Deus, 
o Seu autor, e serve o próximo. Sejamos 
motivadores bíblicos para a glória de 
Deus, nosso amoroso Pai! n

PONTO DE VISTA

Missão: “Viabilizar a cooperação entre as igrejas batistas no cumprimento de sua missão
como comunidade local “

CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA

CONVOCAÇÃO À 100a ASSEMBLEIA 
DA CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA

O Sr. Presidente da CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA, Fausto Aguiar de 
Vasconcelos, no desempenho de suas atribuições, de acordo com o 
ESTATUTO, art. 59 e seus parágrafos, art. 99 inciso I e II e REGIMENTO 
INTERNO, art. 69 e seus parágrafos, CONVOCA as Igrejas Batistas do Brasil, a 
ela filiadas, a fim de enviarem os seus mensageiros, devidamente 
credenciados, para a 100§ Assembleia da CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA, 
a realizar-se na cidade de Goiânia -  GO, durante os dias 23 a 26 de janeiro de 
2020, no Centro de Convenções Goiânia, sito à Rua 4, 1400 - Setor Central, 
Goiânia -  Go , 74025-020; constando do programa oficial a reforma do 
Estatuto e a reforma do Regimento Interno da Convenção Batista Brasileira.

RiodeJaneii e 2019

Pr. Faust r/os

Rua José Hígino, 416 predio 28. CEP 20510-413 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 2157-5557 — w w w .b a tis ta s .c o m
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OBSERVATÓRIO BATISTA

Etiqueta e ética na comunicação virtual
Lourenço Stelio Rega

A comunicação virtual nos ajuda a 
acompanhar a dinâmica da vida contem-
porânea, mas, por ser impessoal, requer 
cuidados especiais, pois é comum a dis-
seminação de polêmica e maledicência 
nas redes sociais na Internet. Há men-
sagens ríspidas, cujo teor, de tão aque-
cido, poderia incendiar toda rede de fios 
e antenas por onde passa. Começar uma 
polêmica pela Internet é, no mínimo, in-
consequente. Além do mais, ainda você 
documenta o seu destempero e hoje 
pode ser processado por danos morais. 

Sem contar os e-mails e outros con-
tatos pelo WhatsApp sem resposta, sim-
plesmente porque o destinatário não 
tem o hábito de informar que recebeu a 
comunicação. 

E se for e-mail há também o caso de 
um provedor “decidir” não entregar ou 
mesmo não receber a mensagem, por 
alguma regra que algum engenheiro de 
sistemas criou para filtrar a mensagem. 
Dura coisa é cair na lista de “spam”. Nes-
tes dois últimos exemplos, se o assunto 
for importante, eu alerto minha equipe 
para sempre confirmar com o destinatá-
rio o recebimento do e-mail. Em outros 
meios, como o WhatsApp, é possível 
monitorar isso em parte.

E o que dizer do uso dos “emoticons”, 
aquelas carinhas para expressar senti-
mento? Alguns são motivadores; outros, 
sarcásticos, provocadores. Mas há tam-
bém o “bullying” virtual em que a história 
de uma pessoa é violentada e denegrida.

Uma pessoa que agride outra na In-
ternet se esconde por trás do teclado 
ou tela em que escreve no celular e o 
usa como arma pode ser considerado 
um “covarde virtual”, pois é fácil destruir 
relacionamentos, agredir o próximo à 
distância, coisa que nem sempre faria 
pessoalmente, face a face, olho no olho. 
O anonimato virtual é um dos piores ti-
pos de covardia.

A comunicação virtual exige refinada 
etiqueta revestida com sadia ética. As-
sim algumas dicas podem ajudar:

1. Se alguém lhe enviar mensagem 
aguardando resposta, confirme o rece-
bimento, mesmo que você ainda não 
tenha resposta a alguma solicitação, es-
teja você em qualquer cargo que estiver 
numa organização. Neste caso apenas 
diga que recebeu e, quando tiver res-
posta, retornará ou mesmo que não tem 
uma informação no momento para dar;

2. Não responda de imediato men-
sagens tensas, retarde a resposta para 

este tipo de comunicação, deixe a “poei-
ra assentar”. Depois de enviado, não há 
mais como voltar atrás e, no WhatsApp 
quando você deleta fica a mensagem 
indicando que você fez isso e pode ficar 
pior. Convide a pessoa ao diálogo escre-
vendo que aquele tipo de mensagem ne-
cessita de tratamento pessoal ou que, no 
momento, é melhor aguardar um pouco 
mais a compreensão do tema.

3. Como os emoticons nem sempre 
ajudam (eu quase nunca uso) e como o 
destinatário não terá a sua expressão 
facial, nem seu tom de voz e as pala-
vras, a comunicação pode ter inúmeros 
significados, até contraditórios, procure 
escolher termos e expressões claros 
e inequívocos, evitando o uso de adje-
tivos. Em vez de afirmar algo, procure 
transformar numa pergunta para escla-
recimento. Opiniões pessoais em temas 
delicados ficam melhor no contato “ana-
lógico” (pessoal).

4. Não espalhe notícias ou informa-
ções desnecessárias ou falsas (fake 
news), especialmente as que denigrem 
ou mancham a história de outra pessoa 
ou instituição. Existem os fóruns corre-

tos para situações como estas serem 
tratadas.

5. Evite escrever mensagens longas, 
a não ser que seja extremamente neces-
sário para boa comunicação, mas com 
moderação. No WhatsApp você pode 
dividir em mensagens breves, mas com 
cuidado para não provocar tanto aviso 
sonoro em quem vai receber a mensa-
gem.

6. Quando postar um vídeo ou men-
sagem de áudio, coloque uma mensa-
gem a seguir descrevendo brevemente o 
que está postando, não apenas “assista 
ou ouça, é importante”, ou “mensagem 
excelente”. Seja bem claro, pois ao fazer 
o download (baixar) a mensagem de ví-
deo ou áudio a pessoa está ocupando a 
memória do equipamento e se ocupando 
com algo que não tem certeza do que é.

7. Só envie mensagens realmente ne-
cessárias, não congestione a rede. Quan-
do alguém se oferece para enviar algum 
documento ou algo para as pessoas de 
um grupo, envie para esta pessoa em 
particular o seu endereço de e-mail, em 
vez de congestionar o grupo.

8. Quando tiver de enviar anexos por 
e-mail, lembre-se de que nem sempre 
são aceitos por provedores de correio 
eletrônico. Evite anexar arquivos gran-
des.

9. Ao redirecionar algum e-mail rece-
bido com nomes coletivos de destinatá-
rios, envie apenas o conteúdo retirando 
as listas de destinatários anteriores.

10. Só crie um grupo de mensagens 
se você tiver tempo para gerenciar a 
etiqueta de seu funcionamento. Tenha 
sempre um segundo administrador do 
grupo. No início do funcionamento do 
grupo coloque uma mensagem com as 
regras do grupo e, no ingresso de novo 
membro, recoloque esta mensagem 
para que o novo integrante conheça e 
os antigos sejam relembrados. Quando 
algum membro do grupo quebrar uma 
das regras, basta relembrar ao grupo 
recolocando as regras. Se houver insis-
tência então seria melhor retirar a pes-
soa do grupo.

Vamos lembrar que a comunicação 
é virtual, mas as pessoas são reais e 
devem ser respeitadas. n

PONTO DE VISTA




